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11. Carga Horária/Número de créditos: 64h/s    créditos
Duração em 
semanas    

Carga Horária Semanal Carga Horária Total: 
64h

Teóricas:      X Práticas:
Número de Créditos:    Semestre:  2012.1

12. Caráter de Oferta da Disciplina:
Obrigatória: X Optativa:

13. Regime da Disciplina:
Anual: Semestral: X

14. Justificativa:

O trabalho bibliotecário no campo social requer desse profissional da informação um pleno 
conhecimento dos elementos culturais definidores da nossa sociedade. Conhecer as nossas 
culturas  e  seus  instrumentos  e  estruturas  de  poder  simbólico,  poder  hierárquico  e 
ideológico  será  o  meio  pelo  qual  as  políticas  de  atuação  das  bibliotecas  e  centros  de 
informação  serão  mais  bem  definidas.  Nesse  tocante,  conhecer  os  MCM  e  seus 
mecanismos  ordenadores  e  sincronizadores  do  tempo  e  espaços  sociais  são  de  vital 
importância, pois eles são as formas atualizadas das estruturas de poder. Por outro lado, as 
relações entre mídia e cultura afetam cada vez mais nossas identidades e as nossas relações 
com o mundo, sendo necessário conhecer essas situações.



15. Ementa:

Os elementos definidores da cultura. A relação entre Natureza e Cultura. Os pressupostos 
antropológicos,  arqueológicos,  etnológicos  e  etnográficos  da cultura.  Os invariantes  ou 
universais  da  cultura.  A  contribuição  da  Semiótica  da  Cultura  e  das  Teorias  da 
Comunicação.  Os  códigos  da  cultura  e  a  noção  de  texto  cultural.  Os  MCM:  origem, 
evolução e sua relação com a cultura. Os elementos geradores de símbolos e sua utilização 
pela cultura e pela mídia. Cultura, mídia e processos míticos. A construção simbólica do 
poder e a violência dos símbolos sociais. A mídia e a cultura: produção, manutenção e 
atualização míticas. 

16. Descrição do Conteúdo:

Unidades e Assuntos das Aulas Teóricas Semana
Nº de
Horas-
aulas

1. Breve histórico da Cultura.
1.1 Cultura: um conceito antropológico
1.2 Evolução dos conceitos de cultura
1.3 A cultura no plural

03 
semanas

12h

2. A Estrutura da Cultura
2.1 Cultura e Natureza
2.2 Os códigos:
2.4 Primeira e Segunda Realidade
2.5 Cultura e Não-cultura

04 
semanas 

16h

3 A Semiótica da Cultura
3.1 A Cultura como objeto da Semiótica
3.2 Os elementos codificadores da Cultura
3.3 Os universais da Cultura e a noção de Texto Cultural
3.4 A ordem social e a ordem cultural

04 
semanas 

16h

4. Os Meios de Comunicação de Massa
4.1 Breve histórico
4.2 A mídia como sincronizador social
4.3. Mídia e comportamentos culturais
4.4 Os símbolos midiáticos: produção, ascensão e substituição
4.5 Mídia e Cultura

4.5.1 A “Aventura do Livro”: da escrita ao mundo digital
4.5.2 As aventuras da Leitura: leituras midiáticas
4.5.3 Bibliotecas híbridas: conhecendo novos acervos e novos 

serviços
4.6 Comunicação e Hibridismo Cultural 

05 
semanas 

20h

METODOLOGIA

Unidades e Assuntos das Aulas Práticas Semana
Nº de
Horas-
aulas

• Aulas expositivas, com exposição de slides, textos acadêmicos, 
livros

• Leituras orientadas, seguidas de debates e discussões



• Apresentação de seminários temáticos pelos alunos
• Exibição de filmes e documentários
• Palestras de visitantes
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19. Avaliação da Aprendizagem:
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